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ARTIGO

A presente época de pandemia impôs aos seres humanos 
uma condição inusitada: isolamento social. Tal situação, 
inesperada e inédita, criou uma realidade em que um estado 
de ansiedade elevada poderá ser predominante.  Mas, 
como tudo na vida, é uma situação que está de passagem e 
deixará, certamente, um rastro de conseqüências que serão 
analisadas por diversos olhares como políticos, econômicos, 
psicológicos, sociais, etc...

Analisando os efeitos desse cenário pela visão da 
Neurociência, a ciência do cérebro, entra em cena a 
neuroplasticidade, ou seja, as transformações cerebrais 
contínuas com as experiências de vida.

O cérebro humano é informado sobre o mundo exterior 
por vias sensoriais - visão, audição, tato, olfato e paladar – 
e a elas reage. Tais reações passam, obrigatoriamente, por 
dimensões emocionais. Assim, ansiedade, medo e estresse 
são emoções oriundas do cérebro límbico – emocional – 
tendo em vista as informações sensoriais geradas no mundo 
externo. Estatísticas de quantas pessoas foram infectadas pelo 
coronavírus e morreram; número de contaminados e foram 
curados; dificuldades financeiras de empresas que demitem 
seus colaboradores, etc... Tais informações provocam, 
inevitavelmente, um estresse elevado que acarreta em 
traumas emocionais. Conceitua-se estresse como uma reação 
bioquímica que acontece no organismo humano tendo em 
vista uma situação que cause ansiedade ou medo.

No tempo futuro pós-coronavírus é de se deduzir com 
raciocínio lógico, que o estresse pós-traumático acompanhará 
a vida de muitos. Dentro da maior brevidade de tempo, com o 
anúncio de que a quarentena terminou, para a alegria de todos, 
o álcool em gel e as máscaras provavelmente continuarão 

na vida de alguns. Nas filas o 
espaço de dois metros entre as 
pessoas certamente ainda será 
observado. E assim será em 
outras situações congêneres. 
Mas tal fato também será 
temporário. O cérebro tem 
a grande capacidade de se 
acomodar ao mundo novo e 
tudo voltará a ser como era 
antes.

O mundo pós-coronavírus pode ter mudado para os 
seres humanos. Cada qual, com o seu jeito próprio de ser, 
relacionar-se-á com a sua realidade. No entanto a Terra, como 
ponto azul no espaço continuará, silenciosamente, com seus 
movimentos infinitos. Agora, porém, com uma atmosfera 
mais pura, com os rios menos poluídos e, oxalá, com seus 
habitantes mais solidários.

Ivo Carraro é psicólogo e coordenador do Centro de 
Atendimento Psicopedagógico do Centro Universitário 

Internacional Uninter.
Genoveva Ribas Claro é professora da Escola Superior 

de Educação – ESE – do Grupo UNINTER.

O mundo pós Coronavírus

O cérebro tem a 
grande capacidade 
de se acomodar 
ao mundo novo e 
tudo voltará a ser 
como era antes

Executivo investirá quase 
R$1mi em energia solar
em mais duas escolas

TANGARÁ DA SERRA

Sistemas de minigeração 
de energia solar serão insta-
ladas em mais duas escolas 
municipais de Tangará da 
Serra. O investimento de 
R$ 960 mil foi aprovado 
por unanimidade pela Câ-
mara Municipal de Tangará 
da Serra na sessão ordiná-
ria desta terça-feira, 26.

O Projeto de Lei nº 
039/2020, de autoria do 
Executivo Municipal, via-
biliza a contratação de em-
presa especializada para o 
fornecimento e instalação 
de sistemas de minigeração 
de energia solar fotovoltai-
ca ON-DRID em unidades 

Serão instalados 
nas escolas
Antenor Soares
e José Nodari

O investimento de R$ 960 mil

escolares que produzam 
a média total anual de 
no mínimo 172.000 Kwh/
mês, para atender o Cen-
tro Municipal de Ensino 
Antenor Soares e Centro 
Municipal Municipal de 
Ensino José Nodari.

Tal contratação, de acor-
do com o Executivo, jus-
tifica-se tendo em vista a 
crescente elevação no cus-
to de energia elétrica for-
necida pela concessionária 
e o grande número de uni-
dades consumidoras que 
esta secretaria possui em 
seu orçamento. “Portanto, 
a fim de reduzir os custos 
com o consumo de ener-
gia elétrica, a secretaria 
buscou por meio de gera-
ção de energia fotovoltai-
ca, contribuir com o meio 
ambiente e gerar energia 
limpa”, justificou o chefe 
do Executivo, Fábio Jun-
queira, no projeto.

Vale lembrar que em 
novembro do ano passado 
a Câmara aprovou proje-
to similar, para instalação 
de sistemas de energia so-
lar em outras escolas. Na 
oportunidade, o secretário 
de Educação, Gilmar Ut-
zig, afirmou que, no total, 
20 Centros Municipais de 
Ensino serão beneficiados 
com a instalação do siste-
ma de energia solar. “Ao 
todo serão onze usinas que 
vamos implantar no muni-
cípio, que vão atender em 
média 70% a 80% da ener-
gia que todas as escolas 
municipais do nosso muni-
cípio gastam”, comentou o 
secretário, ao destacar que 
Tangará da Serra é o pri-
meiro município  de Mato 
Grosso a implantar o siste-
ma de energia solar nas es-
colas municipais. O inves-
timento total previsto é de 
R$ 5,3 milhões.

Fabíola Tormes / Redação DS

MT/PA

Marcada por uma ceri-
mônia restrita na sede ad-
ministrativa da Cooperati-
va Sicredi Sudoeste MT/
PA, tomaram posse os no-
vos conselheiros fiscais.

Devido ao período de 
pandemia do Coronaví-
rus, a cerimônia ocorreu 
apenas com a presença 
do vice-presidente da Co-
operativa, José Flores dos 
Santos, e do Presidente 

Empossados os novos Conselheiros 
Fiscais da Sicredi Sudoeste

Assessoria
Antonio Geraldo Wrobel 
que juntos, empossaram 
os Conselheiros Fiscais 
Efetivos Luiz Carlos da 
Silva, Claudio Giuseppe 
Terzi e Georgia Malos-
si Queiroz e os Suplentes 
Cesar Luis Souto Olyntho, 
Marcus Vinicius Gomes e 
Claudio Cezar Bicalho.

Na ocasião, o presidente 
da Cooperativa agradeceu 
pelo trabalho desempenha-
do nos últimos anos pelo 
conselheiro Marcialdo Sil-
vio Justiniano, que teve o 

mandato encerrado, e apro-
veitou a oportunidade para 
entregar uma placa de reco-
nhecimento.

O Banco Central apro-
vou os nomes eleitos na 
Assembleia Geral de 2020 
para a posse do Conselho 
Fiscal, que tem um man-
dato de três anos. “O pa-
pel dos Conselheiros é de 
fundamental importância 
para o desenvolvimento da 
Cooperativa (...)”, declara o 
presidente da Cooperativa, 
Antonio Geraldo Wrobel.


